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O Festival LUSOFOLIA realiza-se a 26 de setembro de 2025, no
Jardim Municipal de Oeiras, e promete juntar música, artes
performativas e participação comunitária num evento que nasceu
para dar visibilidade a talentos frequentemente afastados dos
grandes palcos.

A  programação  inclui  o  espetáculo  “Atlântico  Vivo”,  com
concertos de Rui Veloso (Portugal), Dany Silva (Cabo Verde) e
Zé Renato (Brasil); o projeto “As Mulheres e o Mar”, que reúne
Selma Uamusse, Luiana Abrantes, Ana Laíns, Karina Gomes e
Valéria Carvalho; e ainda um momento de “Arte Urbana”, com
atuações de Pragga, Valete, REYZ e Neuro MC. Os bilhetes já
estão à venda.
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O festival nasceu no âmbito do projeto social “Bairro Encena”,
promovido pela Palco Unânime Associação Cultural, no quadro do
PRR e com o apoio da Câmara Municipal de Oeiras. Inicialmente
criado para capacitar jovens em produção cultural nos bairros
de  Outurela,  Portela,  São  Marçal  e  Alto  dos  Barronhos,  o
projeto evoluiu de oficinas e formações para um festival real
— construído por quem raramente tem acesso ao palco e pensado
para toda a comunidade.

O LUSOFOLIA representa hoje uma oportunidade de emprego e
capacitação de jovens afrodescendentes, tanto no palco como
nos bastidores — enquanto produtores, técnicos, figurinistas,
artistas  plásticos  ou  cenógrafos.  A  comunidade  também
participa ativamente, através do Clube de Artesanato, que cria
peças  sustentáveis  em  materiais  reciclados  para  decorar  o
evento.



Mais do que um festival, o LUSOFOLIA afirma-se como um símbolo
de autonomia, resiliência e inclusão cultural, combatendo o
estigma da periferia e celebrando a diversidade. O evento
conta com o apoio da Câmara Municipal de Oeiras, da RTP África
e de artistas de referência da música lusófona, que se juntam
ao movimento em defesa da arte e da igualdade.
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